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1 INTRODUÇÃO 
As questões psicológicas relacionadas ao uso de fármacos psicoativos formam um 
conjunto complexo de situações geradas pelo consumo de substâncias químicas que 
têm a capacidade de alterar o funcionamento do sistema nervoso central (Araújo et 
al., 2026). Estes compostos, que incluem álcool, nicotina, opioides, estimulantes, 
sedativos, alucinógenos, entre outros fármacos, tanto legais quanto não legais, podem 
causar alterações nas emoções, atitudes, processos de pensamento e percepções da 
realidade (Rodrigues et al., 2025). O uso inadequado ou prolongado dessas 
substâncias está frequentemente ligado ao desenvolvimento de dependência, 
problemas relacionados ao consumo e comorbidades psiquiátricas significativas. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os distúrbios associados ao uso 
de substâncias afetam milhões de pessoas globalmente, sendo uma das principais 
causas de doenças e mortes evitáveis (Silva et al., 2026). Essas condições não só 
impactam de maneira direta a saúde física e mental dos indivíduos, mas também 
geram um grande ônus social, resultando em prejuízos nas relações sociais, queda 
na produtividade laboral e educacional, aumento da criminalidade e pressão sobre os 
sistemas de saúde pública. A relação entre problemas mentais e uso de fármacos é 
complexa e se dá em ambas as direções (Silvério; Franco; Ribeiro, 2024). Por um 
lado, o uso de tais pode dar origem ou agravar condições mentais como depressão, 
ansiedade, esquizofrenia e transtorno afetivo bipolar. Por outro lado, transtornos 
mentais preexistentes muitas vezes levam ao uso de fármacos como uma forma de 
automedicação, perpetuando um ciclo de dependência e deterioração mental (Gomes; 
Rezende, 2020). Os fatores que contribuem para o surgimento desses distúrbios são 
variados, incluindo aspectos genéticos, lares problemáticos, traumas na infância, 
dificuldades financeiras, marginalização social e a acessibilidade das substâncias 
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(Lima et al., 2025). Intervenções iniciais e abordagens de tratamento integradas, que 
considerem fatores biológicos, psicológicos e sociais, são essenciais para mitigar os 
impactos dessas situações (Vieira; Ricarte, 2025). Assim, a questão central deste 
estudo é: “Qual é o perfil epidemiológico dos indivíduos diagnosticados com 
transtornos mentais e comportamentais relacionados ao trabalho em decorrência do 
uso de substâncias psicoativas no estado de Minas Gerais entre os anos de 2021 e 
2025?”. Dentro desse contexto, compreender os transtornos mentais associados ao 
uso de fármacos é vital para a formulação de políticas públicas, elaboração de 
estratégias de prevenção e implementação de tratamentos eficazes que visem não 
apenas reduzir o consumo, mas também promover a reabilitação plena dos indivíduos 
afetados. O objetivo do presente trabalho é descrever o perfil epidemiológico das 
notificações de pacientes diagnosticados com transtornos mentais e comportamentais 
relacionados ao trabalho devido ao uso de substâncias psicoativas no estado de 
Minas Gerais entre os anos de 2021 e 2025. 
 
2 METODOLOGIA 
Este trabalho se configura como uma investigação de natureza quantitativa e 
exploratória, realizada a partir de dados de notificação do sistema de saúde brasileiro. 
A pesquisa exploratória tem como seu objetivo central proporcionar uma compreensão 
aprimorada do assunto em estudo, tornando-o mais acessível e possibilitando a 
criação de hipóteses. Essa modalidade de investigação é especialmente adequada 
quando o tema é pouco analisado ou quando o pesquisador ainda não possui 
conhecimento suficiente para estabelecer abordagens mais sistemáticas (Gil, 2002). 
Os dados examinados referem-se a pessoas que fazem uso do sistema de saúde do 
SUS (Sistema Único de Saúde) em Minas Gerais - Brasil, onde, conforme informações 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a população em 2022 era de 
20.539.989 indivíduos (IBGE. 2025). As informações obtidas serão relacionadas às 
notificações de investigação de transtornos mentais relacionados ao trabalho por uso 
de substâncias psicoativas. O método de coleta de dados consistirá na extração de 
informações do banco de dados DATASUS (Departamento de Informática do SUS), 
incluindo as variáveis sexo, faixa etária e raça/cor. Tais dados estão disponíveis em: 
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/transmentalmg.def. A 
avaliação das informações será feita através de estatística descritiva, organizando os 
achados em tabelas e gráficos, em registros absolutos e relativos, com o objetivo de 
delinear o perfil epidemiológico dos distúrbios mentais e comportamentais vinculados 
ao uso de substâncias psicoativas no estado de Minas Gerais. Este estudo será 
realizado apenas com dados secundários coletados de fontes públicas. Dado que os 
dados utilizados são de origem secundária e acessíveis ao público, o estudo não 
precisou da avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (Brasil, 2016). Por se tratar de 
um trabalho com dados secundários, infere-se as seguintes limitações: 
Subnotificação, notificação incorretas, notificações fora do sistema único de saúde 
(sistema particular) ou através de convênios que não possuem obrigatoriedade de 
notificar o SUS e não conseguimos compreender os fatores individuais.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os distúrbios mentais e comportamentais relacionados ao trabalho, que se originam 
do uso de substâncias psicoativas, têm um padrão epidemiológico que é 
frequentemente observado em profissionais que passam por ambientes de trabalho 
adversos. Fatores como longas jornadas, pressão por resultados, exposição a 
influências psicossociais prejudiciais, pouca autonomia e falta de supervisão em locais 
de trabalho estimulam o uso de álcool, tabaco, ansiolíticos, drogas estimulantes e 
outras substâncias como formas de enfrentar o estresse no trabalho (Amaral et al., 
2023). No mesmo sentido do que é apresentado por Amaral et al. (2023), espera-se 
encontrar os resultados corroborando tal.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se evidenciar qual o sexo que possui maior predominância nos registros no 
período abordado, assim como a faixa etária e raça mais acometida, possibilitando 
correlacionar com a literatura vigente.  
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